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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo discutir a relação da publicidade com as variações linguísticas, recurso bastante usado para chamar a atenção do consumidor e provocar uma aproximação entre este e o produto ou serviço anunciado. Diante disso o referencial teórico discute e aponta as vantagens em torno do uso de uma linguagem diversificada que se identifique com as diversas realidades existentes no país. Em consonância, percebemos que ao fazer uso das variedades linguísticas na publicidade produzimos um efeito de enriquecimento da expressividade da mensagem. 
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1 INTRODUÇÃO

A temática discorrida neste trabalho aborda a relação da publicidade com as variações linguísticas. Baseadas na teoria discutida, refletimos acerca da importância dessas variedades no processo criativo do trabalho publicitário. Pudemos perceber que existem estudos que afirmam ser esse recurso um meio valioso para atrair o leitor, prender sua atenção, chocá-lo, manifestar empatias quando faz uso de certas gírias (SANDMANN, 1997).


Diante disso, após as notas introdutórias, abrimos uma discussão em torno do histórico que já existe sobre variações e incluímos a relação destas com a publicidade. Em seguida tecemos as considerações finais na tentativa de enunciar a importância desse recurso para a publicidade.
2 EM DISCUSSÃO COM O REFERENCIAL TEÓRICO

Existe uma regra de ouro da linguística que diz: ''só existe língua se houver seres humanos que a falem. ''
O preconceito linguístico está ligado à confusão que ocorreu no curso da história, entre língua e gramática normativa. Onde a língua é um enorme iceberg flutuando no mar do tempo e a gramática normativa é a tentativa de descrever apenas uma parcela mais visível dele chamado de norma culta. 

Parece haver cada vez mais, nos dias de hoje, uma forte tendência a lutar contra as mais variadas formas de preconceito, a mostrar que eles não têm nenhum fundamento racional, nenhuma justificativa, resultando apenas na ignorância, intolerância ou a manipulação ideológica. 

Infelizmente, porem, essa tendência não tem atingido um tipo de preconceito muito comum na sociedade brasileira: o preconceito linguístico. Muito pelo contrario, o que vemos é esse preconceito sendo alimentado pelos veículos de comunicação diariamente, sem falar é claro dos instrumentos tradicionais de ensino da língua: a gramática normativa e os livros didáticos. 
Ora verdade, que no Brasil, embora a língua falada pela grande parte da população seja português, esse português apresenta um alto grau de diversidade e de variabilidade, não apenas pela grande extensão territorial do país, gerando assim diferenças regionais, essa diferença regional gera muito preconceito. Não somente pela diversidade de modos de falar, mas também pela estrutura do país, por ser um dos piores em questão de distribuição de renda, gerando assim desigualdade social, que por via disso entra em conflito com as classes sociais. 
A ideia de que somos um país privilegiado, pois do ponto de vista linguístico tudo nos une e nada nos separa, parece, contudo, ser apenas mais um dos grandes mitos arraigados em nossa cultura. Um mito, por sinal, de consequências danosas, pois na medida em que não se reconhecem os problemas de comunicação entre falantes de diferentes variedades da língua, nada se faz também para resolvê-los.

Nos parâmetros curriculares nacionais, publicados pelo Ministério da Educação e do Desporto em 1998, podemos ler que: 
A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os níveis. Ela sempre existiu e sempre existirá, independentemente de qualquer ação normativa. Assim, quando se fala em ''Língua Portuguesa'' está se falando de uma unidade que se constitui de muitas variedades... A imagem de uma língua única, mais próxima da modalidade escrita da linguagem, subjacente às prescrições normativas da gramática escolar, dos manuais e mesmo dos programas de difusão da mídia sobre ''o que se deve e o que não se deve falar e escrever'', não se sustenta empírica dos usos da língua.
Na língua falada, as diferenças entre o português de Portugal e o português do Brasil são tão grandes que muitas vezes surgem dificuldades de compreensão, tanto na pronuncia como na escrita. 

Quando dizemos que no Brasil se fala português, usamos esse nome simplesmente por comodidade e por uma razão histórica, justamente a de temos sido uma colônia de Portugal. 
Do ponto de vista linguístico, porém, a língua falada no Brasil já tem uma gramática -isto é- tem regras de funcionamento que cada vez mais se diferencia da gramática da língua falada em Portugal. Por isso, linguísticos preferem usar o termo português brasileiro, por ser mais claro e marcar bem essa diferença. 
As variações linguísticas podem ocorrer por diversos motivos os quais explicitaremos abaixo.

2.1 Variações por gênero 

Referente às variações de mulheres para homens de uma forma geral, sem generalizar, diz respeito que as mulheres são mais conservadoras na fala e que usam mais a forma padrão da linguagem e os homens falam mais palavrões e utilizam linguagem informal. Ou seja, essa variação linguística ligada ao sexo está ligada aos papéis sociais que o homem e a mulher exercem, pois homem e mulher são socialmente diferentes no sentido de que a sociedade lhes confere papéis distintos e espera que utilizem padrões de comportamentos também distintos. Um bom exemplo disso: 
Homem: - Comprei uma camisa massa.
Mulher: - Amiga, comprei uma blusinha linda!
2.2 Variações por faixa etária
Correspondem ao uso da língua por pessoas de diferentes faixas etárias, por exemplo, é obvio que uma criança apresente uma linguagem diferente da de um jovem ou de um adulto. 
Ao longo da vida, as pessoas vão alternando diferentes modos de falar conforme passa de uma faixa etária a outra. Um bom exemplo disso é a utilização das gírias, sotaque e assim por diante.
2.3 Variações regionais

Dentre todas as variações linguísticas, uma das mais facilmente identificadas é a variação regional, variando entre pessoas de diferentes estados, cidades ou até mesmo por serem de áreas urbanas ou rurais.
No nordeste, por exemplo, percebem-se palavras e termos que não se utiliza em Santa Catarina: é "oxe" pra cá, "barril" pra lá, "man", "visse", e a própria ritmia de linguagem, o tal do 'sotaque'. Já em Santa Catarina vemos as pessoas falando "brother", "massa", tu ao invés de você e assim por diante. Esses são pequenos exemplos de variações regionais, pela constante mudança de pessoas de um estado para outro ou até mesmo vícios de linguagem, podendo ser regionais ou adquiridos com o passar dos anos. 
As variações linguísticas podem ser compreendidas a partir de três diferentes fenômenos: 
· Em sociedades complexas convivem variedades linguísticas diferentes, usadas por diferentes grupos sociais, com diferentes acessos à educação formal. As diferenças tendem a serem maiores na língua falada que na língua escrita;

· Pessoas de mesmo grupo social expressam-se com falas diferentes de acordo com as diferentes situações de uso, sejam situações formais, informais ou de outro tipo;

· Há falares específicos para grupos específicos, como profissionais de uma mesma área (médicos, policiais, profissionais de informática, metalúrgicos, alfaiates, por exemplo), jovens, grupos marginalizados e outros. São as gírias e jargões.
Assim, além do português padrão, há outras variedades de usos da língua cujos traços mais comuns podem ser evidenciados abaixo:
· Uso de “r” pelo “l” em final de sílaba e nos grupos consonantais: pranta/planta; broco/bloco.
· Alternância de “lh” e “i”: muié/mulher; véio/velho.

· Tendência a tornar paroxítonas as palavras proparoxítonas: arve/árvore.

· Redução dos ditongos: caxa/caixa; pexe/peixe.

· Simplificação da concordância: as menina/as meninas.

· Ausência de concordância verbal quando o sujeito vem depois do verbo: “Chegou” duas moças.

· Uso do pronome pessoal tônico em função de objeto (e não só de sujeito): Nós pegamos “ele” na hora.

· Assimilação do “ndo” em “no” (falano/falando) ou do “mb” em “m” (tamém/também).

· Desnasalização das vogais postônicas: home/homem.

· Redução do “e” ou “o” átonos: ovu/ovo; bebi/bebe.

· Redução do “r” do infinitivo ou de substantivos em “or”: amá/amar; amô/amor.

· Simplificação da conjugação verbal: eu amo você ama, nós ama, eles ama.
Certa tradição cultural nega a existência de determinadas variedades lingüísticas dentro do país, o que acaba por rejeitar algumas manifestações lingüísticas por considerá-las deficiências do usuário. 
2.4 A variação linguística na publicidade
Atualmente a diversidade linguística está em constante crescimento. Segundo Possenti (p.35, 2011) a variedade linguística é o reflexo da variedade social e, como em todas as sociedades existe alguma diferença de status ou de papel, essas diferenças se refletem na linguagem. Ou seja, torna-se cada vez mais comum a diversificação no modo de escrever, falar, expressar-se em geral, sendo isso caracterizado como identidade cultural, o que normalmente é relativa a cada região do país. 
De acordo com os estudos sociolinguísticos (CAMACHO, 1988), não existe um padrão de linguagem mais bonito ou mais feio, correto ou errado. O que existe é a variação da língua portuguesa que muda de região para região, de classe social para classe social e também de situação para situação. 

Baseados nisso, os publicitários necessitam adaptarem-se as normas populares para criação de peças publicitárias.
Carvalho (1996, p. 47) afirma:
[...] a escolha de termos raramente é isenta de carga argumentativa, sobretudo no texto publicitário, e pode se basear numa diretriz que denota erudição ou familiaridade. Um termo pouco usual, erudito, quando dirigido a um público específico, resulta em força argumentativa na medida em que simboliza um status elevado ou até mesmo devido ao estranhamento que causa. Já um termo usual tem o poder de alcançar o grande público e obter alto grau de compreensibilidade.


Com base nisso pode-se dizer que a comunicação publicitária explora as diferentes modalidades da língua de acordo com o seu público-alvo, o contexto da mídia em que será veiculada e a mensagem a ser transmitida.

Na maioria das vezes, as mensagens publicitárias empregam uma linguagem coloquial, acessível a todos, ou seja, para atingir a massa, prevalecem, nas comunicações impressas e eletrônicas, o estilo informal, e termos usuais, acessíveis à maioria da população.
3 CONSIDERACOES FINAIS

Com o objetivo de discutir a relação da publicidade com as variações linguísticas, recurso bastante usado para chamar a atenção do consumidor e provocar uma aproximação entre este e o produto ou serviço anunciado este trabalho se configurou. 
Diante das discussões percebemos que as variações linguísticas se constituem devido às mudanças no modo que as pessoas interpretam. 


Existe um vasto leque de variações, de dialetos, gírias e modos de linguagem. Essa diferenciação faz com que muitas pessoas tenham certo preconceito, não aceitem as diferentes formas de expressividade linguística. Por apresentar essa diversidade linguística, na nossa cultura.
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